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Resumo da Tese:  

 

O objetivo desta tese de doutorado é entender como se dá o processo de construção de identidades na poética da angolana 

Paula Tavares. Para tal, é analisado o processo de hibridação e de construção do entrelugar na poesia da escritora 

angolana. É observado que esse discurso poético é marca de hibridismo, que se efetiva como uma tradução cultural e é 

instrumento de formação de identidades feminina e nacional. Constata-se que essa poesia se consagra como lócus 

privilegiado da enunciação feminina. Além disso, outro aspecto marcante é constituído pela presença das religiosidades 

africanas, dos ritos da tradição do sul de Angola, região de Huíla, terra de origem da poeta. Essa terra é reterritorializada 

nos espaços de diáspora do discurso pós-colonial. Evidencia-se, também, o poder erótico e sagrado do corpo-mulher, que 
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se traduz em corpo-poema e corpo-nação, através da aglutinação da oralidade e da escrita e da reedição da memória 

ancestral. É percebido que os ciclos da vida são cumpridos acompanhando o ritmo da natureza e que o silêncio da poesia 

abre espaço para a voz do subalterno gritar. Também é ressaltado que esse discurso está atravessado pelo lirismo amoroso 

e é envolvido pela metáfora da guerra, representando as guerras civis pelas quais passou Angola; a guerra pelo 

autoconhecimento; a guerra amorosa e a guerra com as palavras. A poesia-resistência perpetua e rasura a tradição 

africana, dá voz ao grito feminino, sacraliza a palavra e a vida e com força erótica constrói novas identidades. Para 

embasar esta pesquisa bibliográfica, usa-se o método hipotético-dedutivo. Em síntese, é traçado um panorama da 

circularidade temática presente na poesia de Paula Tavares para revelar a construção de identidades individuais e 

coletivas.  

 

Palavras-chave: Poesia. Identidades. Paula Tavares. Angola. Mulher.  

 

 

Abstract:  

The aim of this doctoral thesis is to understand how the building process of identities in the poetry of the angolan Paula 

Tavares is. To do that, the process of hybridization and the construction of the “space in-between” in the poetry of the 

angolan writer were analyzed. It is observed that this poetic discourse is a mark of hybridity, which is effective as a 

cultural translation and an instrument for the formation of feminine and national identities. It is verified that this poetry 

has established itself as a privileged lócus of female enunciation.  In addition, another striking aspect is constituted by the 

presence of African religions and the rites of the southern tradition of Angola, region of Huíla, land where the poet was 

born. This land is re-territorialized in the diaspora spaces of post-colonial discourse. It is, also, evident the erotic and 

sacred power of the woman-body, which translates into body-poem and body-nation, through the aglutination of orality 

and writing and the reprint of ancestral memory. It is perceived that the cycles of life are fulfilled following the rhythm of 

nature and that the silence of the poetry makes room for the voice of the subaltern scream. It is also emphasized that this 

discourse is crossed by the loving lyricism and is surrounded by the metaphor of war, representing the civil wars through 

which Angola passed; the war for self-knowledge; the war of love and war with words. The poetry-resistance perpetuates 

and erases the African tradition, gives voice to the feminine cry, sanctifies the word and life and with erotic force builds 

new identities. This bibliographical research is based on the hypothetical-deductive method. In summary, it is a panorama 

of the thematic circularity present in the poetry of Paula Tavares to reveal the construction of individual and collective 

identities. 
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